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EDITORIAL

Em sessão, vereadores discu-
tem proposta do Executivo e am-
pliam polêmica. 

Destinação inadequada dos re-
jeitos polui o solo e o lençol freá-
tico, advertem biólogos. 

COMÉRCIO AOS DOMINGOS

DEJETOS DE SUÍNOS

Projeto 
causa 
embate

Cinco 
denúncias 
por mês

Renato Portaluppi volta à Arena, 
Desta vez, como adversário do 
Grêmio. O Tricolor gaúcho faz hoje o 
primeiro jogo contra o Flamengo pelas 
quartas de final da Copa do Brasil. 

Após duas vitórias consecutivas no 
Brasileirão, a equipe tem um pouco 
de tranquilidade. No elenco, Felipão 
conta com retornos importantes, como 
Kannemann e Vanderson. 

COPA DO BRASIL

REENCONTRO
DE ÍDOLOS

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Limpeza e
Justiça

Perda para o 
jornalismo

Após governo rejeitar impug-
nação, licitação para roçadas em 
Lajeado é suspensa pela Justiça

Suspensão de O Informativo
entristece toda a comunidade

Página 3

Uma revolução no começo dos anos 90 trans-
formou Barcelona. De cidade decadente, virou 
referência em inovação e tecnologia, ancorada em 
cinco setores. Também se tornou um polo de atra-

ção de novos talentos. O case do 22@Barcelona, 
abordado por Josep Piqué, foi o destaque da pro-
gramação do segundo dia do Crie Smart Cities. 
Ações adotadas servem de inspiração.

Palestrante espanhol, Josep Piqué, sugere ações para tornar uma cidade inteligente

Lajeado busca
inspiração

em Barcelona

CRIE SMART CITIES

R$ 3,50 (dia útil)
R$ 6,90 (fim de semana)Avulso 

Página 3

Página 8

DIVULGAÇÃO

Comitiva regional entregou projeto do Trem dos Vales para Onyx Lorenzoni. Vale deseja investimento para melhoria na ferrovia 
entre Estrela e Colinas. Hoje, grupo se reúne com Ministro dos Transportes, para tratar da segunda ponte sobre o TaquariEM BRASÍLIA Página 7
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Vereadores 
divergem 
sobre comércio 
aos domingos

Kniphoff (de máscara) é contra a proposta do Executivo. Mozart e Fornari, 
da base do governo, argumentam aspectos positivos da mudança  

MATEUS SOUZA

Projeto foi o principal 
assunto da sessão. 
Favoráveis defendem 
liberdade dos 
empresários, enquanto 
contrários apontam 
desigualdade na 
negociação com os 
funcionários

LAJEADO

O projeto que permite a aber-
tura do comércio aos do-
mingos repercutiu durante 
a sessão de ontem.  

Entre os que defendem o projeto, 
está o líder de governo na câmara, Mo-
zart Lopes (PP).  Em 2018, na mesma 
condição de líder, ele se viu obrigado 
a retirar um projeto semelhante da 
pauta de votação, devido à iminente 
chance de reprovação. “Vamos votar 
um projeto que autoriza a abertura, e 
não obriga ninguém a fazê-lo. Apenas 
quatro cidades no Estado tem essa 
restrição hoje”, comenta.

Lopes emenda que, com o turismo 
do Vale do Taquari cada vez mais visa-
do, Lajeado será mais visitada, e que é 
necessário atualizar a lei. Opinião com-
partilhada por Paula Thomas (PSDB). 
“Essa é uma discussão antiga, não é 
recente. Falamos de uma cidade de 
85 mil habitantes. A maior da região. 
Cada vez mais somos procurados”, sa-
lienta a parlamentar.

Convivência familiar
Na teoria, a base aliada na câmara 

é maioria. Até por isso, Éder Spohr 

(MDB) acredita que a discussão já está 
“resolvida. “Todo mundo sabe que o 
projeto vai passar. Se o governo real-
mente quiser, ele será aprovado”, iro-
niza. A fala foi rebatida por Márcio Dal 
Cin (PSDB). “Não é porque o governo 
tem maioria que vai aprovar tudo”.

Entretanto, Lorival Silveira (PP), 
reiterou sua posição contrária ao proje-
to. “Estão esquecendo da convivência 
familiar e pensando só na ganância, 
em ganhar dinheiro. A negociação 
agora vai ser só com o patrão e o sin-
dicato dos patrões. E o trabalhador, de 
joelhos e com medo de perder o empre-
go, vai aceitar”, comenta.

Sérgio Kniphoff (PT) também re-
jeitou a matéria e entende que ela vai 
contra o que prega uma “cidade inte-
ligente”, discussão que ganhou força 
na cidade. “Cidade inteligente é mais 
justa e trabalha com a felicidade dos 
seus habitantes. E essa situação é in-
justa. Querem um acerto direto entre 
empregador e empregado. O medo da 
demissão vai fazer o funcionário acei-
tar qualquer coisa”, frisa.

“Dia improdutivo”
Outro projeto polêmico que reper-

cutiu na sessão de ontem foi o que 
estabelece regras para recuperação 
de horas negativas pelos servidores, 
referente ao período em que foram 
afastados do trabalho com manuten-
ção das remunerações. Na avaliação 
de vereadores, a audiência convoca-
da pela câmara, ocorrida na segun-
da-feira, foi prejudicada devido às 
discussões ríspidas.

“Foram apenas acusações de um 
lado e de outro. Executivo e sindica-
tos precisam entender a importância 
de resolver isso de forma pacífica. 
Defendemos os mesmos objetivos 
aqui na cidade. Foi um dia improduti-
vo”, dispara o presidente da câmara, 
Isidoro Fornari (PP). 
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Limpeza urbana e confusão
O leitor mais assíduo 

do jornal A Hora 
lembra as recentes 
confusões geradas 

em torno dos contratos de 
limpeza urbana em Lajeado. 
Entre 2013 e 2015, principal-
mente, a Justiça e o Ministério 
Público (MP) foram provoca-
dos por uma avalanche de de-
núncias e investigações sobre 
supostos processos licitató-
rios direcionados e contratos 
emergenciais superfaturados. 
Valores foram devolvidos, 
empresários foram punidos e 
novas empresas foram contra-
tadas. E, após alguns anos de 
“harmonia”, surge um novo 
capítulo neste enredo históri-
co de atores conhecidos. Na 
semana passada, a Justiça sus-
pendeu a licitação para o ser-
viço de roçada no município.

É isso. A contratação da 
empresa que será responsá-

vel pela prestação de “serviços 
de roçadas em praças parques, 
vias públicas e terrenos particu-
lares” está suspensa pela justiça. 
A liminar foi concedida após a 
Comissão de Licitação rejeitar 
impugnações ao edital, que ci-
tavam supostos erros e possível 
direcionamento. O processo lici-
tatório já iniciou, com a apresen-

tação de cinco propostas, cujos 
valores variam de R$ 0,26 a R$ 
0,44 o metro quadrado de roça-
da. São propostas que variam de 
R$ 1,5 milhão a R$ 2,6 milhões 
por mês, respectivamente. Uma 
curiosa diferença entre orça-
mentos para um mesmo serviço, 
e que gera embates internos na 
própria prefeitura.

Comércio aos domingos

Comércio aos domingos II

Comércio aos domingos III

O debate sobre o projeto de lei que autoriza (e não obriga) a abertura 
do comércio aos domingos não é uma novidade em Lajeado. São décadas 
de um movimento orquestrado pelo sindicato que representa os comer-
ciários, e combatido, ora de forma velada e ora com posicionamentos 
mais fortes, pelo setor empresarial. É um debate necessário, reforço, e 
que não pode ser levado de forma leviana ou politiqueira. E a resposta do 
vereador Jones Barbosa (MDB) à reportagem de ontem do Grupo A Hora 
é a síntese do que não se deve promover em um momento como esse. 

“Vavá”, como é conhecido o vereador emedebista, tem as melhores das 
intenções, acredito eu. O histórico do jovem político nos leva a tal cons-
tatação. Líder comunitário dedicado às mais diversas causas sociais, ele 
não chegou a tal posição na sociedade por acaso. Mas a resposta dele à 
reportagem é desacertada. “Eu defendo as sessões da Câmara aos do-
mingos”, afirmou o nobre parlamentar, condicionando o projeto de lei 
à uma nova rotina dos parlamentares. Não é por aí. O debate está muito 
além do tempo que cada vereador despende para atender as demandas. 

Vavá (MDB) se posiciona contra o PL. Sérgio Kniphoff (PT), por 
óbvio, também é contra a proposta do governo protocolada na sexta-
feira passada. Além deles, Lorival Silveira (PP), ex-secretário da Sthas 
também é contra a matéria. Outros seis vereadores se declaram “indeci-
sos”: Adriano Rosa (PSB), Ederson Spohr (MDB), Heitor Hoppe (PP), 
Márcio Dal Cin (PSDB), Marquinhos Schefer (MDB), e ainda o presi-
dente da Câmara e um dos principais líderes no próprio Executivo, Isi-
doro Fornari (PP). E, entre os entrevistados na reportagem, só quatro 
vereadores afirmam apoiar a matéria. Ou seja, faltou articulação.

Maria da Penha
Em Encantado, os vereadores 

derrubaram o veto do prefeito 
ao projeto de origem legislativa 
que “veda a nomeação para car-
gos em comissão de pessoas que 

tenham sido condenadas pela 
Lei Maria da Penha ou pela Lei 
do Feminicídio, no âmbito da 
Administração Pública Direta e 
Indireta do Município”. O Exe-

cutivo argumenta que tal decisão 
cabe só ao Executivo, e inclusive 
encaminhou um PL com o mes-
mo teor ao Legislativo, e que está 
tramitando em paralelo. 

5 MIL 
CRIATIVOS!

O Crie Smart Cities regis-
trava mais de 4,8 mil inscri-
tos até o início da noite de 
ontem. E a previsão é “bater” 
a marca de 5 mil participan-
tes. O evento organizado pela 
Univates iniciou na segunda-
feira e se estende até o dia 27. 
Ontem, o programa Frente e 
Verso foi transmitido ao vivo 

do Teatro da Univates, com uma 
programação alusiva ao inova-
dor movimento (foto). E o mes-
mo ocorrerá nesta quinta-feira. 
Acima de tudo, o Grupo A Hora 

aposta nesses movimentos e 
reforça a cobrança para que os 
resultados sejam levados a to-
dos os setores e classes da nossa 
sociedade! 

Sede da Câmara

A Câmara de Vereadores de Arroio do Meio funciona na Prefeitura. E o 
debate sobre uma sede própria perdura faz anos. Em 2016, a Associação 
Comercial, Industrial e Serviços (Acisam) ofereceu parte do reformado 
prédio histórico da entidade para sediar a “casa do povo”, por meio de um 
contrato de locação. Passados cinco anos, a proposta segue tramitando nos 
bastidores. Mas, e para que o negócio evolua, o prefeito Danilo Bruxel (PP) 
teria de solicitar de volta a sala hoje ocupada pelos parlamentares. Além 
disso, a proposta enfrenta outro obstáculo: já começam a surgir ofertas de 
espaços similares e por preços de locação atraentes. 

Se a 
moda 

pega...

Uma cena inusitada no sábado. 
Na divisa entre os bairros Universi-
tário e Carneiros, em Lajeado, o De-
partamento de Trânsito foi designa-
do para garantir a paz de um grupo 
de moradores. Cones e fitas de iso-
lamento impediam o tráfego de veí-

culos em algumas poucas quadras 
próximas ao “Pico do 8”. A baderna 
é grande naquele ponto, sim, e os 
moradores merecem respeito. Mas, 
se a moda pegar, vai faltar cones 
para o governo garantir paz a mui-
tos moradores de outros bairros...  



6 A HORA | Quarta-feira, 25 de agosto de 2021

MATEUS SOUZA
mateus@grupoahora.net.br

FILIPE FALEIRO

CIDADES INTELIGENTES

Consultor apresenta 
case europeu e sugere 

ações para Lajeado

No segundo dia de Crie Smart Cities, estratégia de Barcelona foi apresentada como modelo de transformação 

DIVULGAÇÃO

Josep Miquel Piqué detalhou como Barcelona superou fase de 
decadência para se tornar referência em inovação. Ele aponta caminhos 
para o surgimento de novas startups e consolidação destas no mercado

LAJEADO

Cerca de 8,2 mil empresas 
instaladas e 93 mil tra-
balhadores empregados. 
Estes são os principais 

números resultantes do Distrito 
de Inovação 22@, que transfor-
mou Barcelona em um polo tecno-
lógico. A experiência da cidade da 
Espanha foi apresentada na tarde 
de ontem em Lajeado durante pa-
lestra no Crie Smart Cities.

Josep Miquel Piqué, presidente 
da Associação Internacional de 
Parques Científicos e Áreas de Ino-
vação (IASP) e presidente executi-
vo de La Salles, detalhou ações fei-
tas para incentivar o crescimento 
econômico e social de Barcelona. 
As estratégias iniciaram nos anos 

1990 e coincidiu com o momento 
em que a cidade sediaria os Jogos 
Olímpicos de Verão.

Segundo Pique, Barcelona vi-
veu um momento de “degradação 
e decadência” do setor industrial, 
durante as décadas de 60, 70 e 80. 
Foi a partir de 1992, com a adoção 
de um novo modelo, que se iniciou 
o processo de transformação digi-
tal. O local escolhido foi o distrito 
de Sant Martí.

“Cinco setores foram escolhidos 
para impulsionar o crescimento: 
meios de comunicação, energia, 
saúde, design e ICTs (instituições 
científicas e tecnológicas”). Tudo 
foi trabalhado a partir dessa estru-
tura”, salienta. Essa transforma-
ção, segundo Pique, fez com que 
Barcelona passasse a reter e atrair 
novos talentos, de países vizinhos 
e também de outros continentes.

Inspiração
para Lajeado

Um dos questionamentos feitos 
a Pique durante a palestra foi so-
bre as ações que o poder público 
e a universidade precisam para 
incentivar o surgimento de novas 
startups. O palestrante acredita 
ser necessário criar iniciativas de 
âmbito social. Cita o incentivo à 
educação empreendedora.

“Todos os alunos podem ser em-
preendedores. Outro ponto impor-
tante é a competição de ideias. As 
empresas propõe desafios de 24, 48 
horas, e os alunos dão uma proposta 
de solução para um problema. Isso 
nos permite dar viabilidade para es-
sas transformações”, comenta. 

Lembra ainda que o município 
deve seguir acompanhando o fun-
cionamento das startups. “Essa é 
uma lógica fundamental, de acom-

panhá-las para buscar novos mer-
cados, vender internacionalmen-
te”, explica. 

O consultor e articulador do 
Pro_Move Lajeado, Albano Mayer, 
destacou o conteúdo apresentado 
por Pique. “As cidades precisam 
ser plataformas da economia do 
conhecimento e criar laboratórios 
vivos, transbordar a cidade para 
dentro da universidade. Ter meta, 
com protagonismo”, afirma.

NESTA QUARTA
Palestra
19h - “Uma smart city no Brasil: 
o case de Juazeiro do Norte (CE)”, 
com Michel Araújo
20h - “Lajeado: Uma cidade em 
movimento!”, com o prefeito 
Marcelo Caumo

Painéis
10h - “A saúde das Cidades 
Inteligentes: Tecnologia, 
integração e humanização”, 
com representantes do Hospital 
Bruno Born, Vibee Unimed, Solis 
Tecnologia e Pro_Move Lajeado
16h - “Mobilidados: dados e 
indicadores para nortear políticas 
públicas”, com Leonardo Veiga, 
do Institute for Transportation 
and Development Policy
18h - “Ações que resultam em 
cidades Inteligentes – Cases 
do Vale do Taquari”, com 
representantes do Escritório de 
Relações com o Mercado (ERM)
19h - “Acessibilidade para 
cidades mais inclusivas e 
democráticas”, com a professora 
Carolina Becker Pôrto Fransozi
19h - “Urbanismo e Saúde”, com 
Clayton Macedo
21h - “Cidade que educa 
e transforma”, com Marcio 
Taschetto da Silva e Roberto dos 
Santos Rabello
21h - “A mobilidade urbana no 
Vale do Taquari”, com Giancarlo 
Bervian, João Braun, Carlos 
Henrique Dullius e Nádia 
Cristiana dos Santos Sudario
21h - “Moedas digitais e as novas 
relações financeiras”, com Fábio 
Junges e Diogo Baum

Roda de conversa
19h - “Como o cicloturismo pode 
fomentar o turismo de uma 
região?”, com Carlos Fernando 
Kieling, Carlos Corrêa da Rosa e 
Leandro Arenhart

Audiência 
pública volta 
a debater 
pedágio de 
Encantado
Instituição 
demonstra 
contrariedade 
à proposta 
apresentada pelo 
governo estadual

ENCANTADO

A Associação Comercial e In-
dustrial de Encantado (Aci-E) 
promove mais uma audiência pú-
blica sobre a Praça de Pedágio na 
localidade de Palmas e o Progra-
ma de Concessão das Rodovias 
do RS. O evento conta com a par-
ticipação da  Comissão de Assun-
tos Municipais da Assembleia 
Legislativa e ocorre na próxima 
segunda-feira, dia 30 de agosto, 
às 19h, no Auditório Sicredi.

Desde que o governo divulgou 
o conteúdo do plano de concessão 
das rodovias para os próximos 30 
anos, a Aci-E tem participado de 
reuniões e audiências públicas, 
demonstrado sua contrariedade 
à proposta do governo em man-
ter a Praça de Pedágio no Bairro 
Palmas. Os argumentos contrá-
rios ao plano de concessões estão 
embasados em estudos técnicos 
realizado por profissionais da 
área de engenharia.

A presidente solicita concretiza-
ção das adequações já sugeridas 
ao plano de concessão, para que  o 
governo possa fazer os ajustes an-
tes da publicação do edital.

Análise regional sobre plano 
do Estado problematiza 
continuidade do local das praças
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Vovolar precisa de ajuda e 
clube organiza ação solidária

Hoje, entre as principais necessidades da instituição estão valores para pagar a manutenção da casa e fraldas geriátricas

A instituição que 
atende 14 idosos 
precisa de doações 
de dinheiro e de 
fraldas geriátricas. 
Para arrecadar verbas, 
voluntários do 
Leo Clube Lajeado 
Florestal promovem 
pedágio solidário 
neste sábado

LAJEADO

Por meio de ações solidá-
rias, a Vovolar pede ajuda 
da comunidade para con-
tinuar a atender pessoas 

idosas da região. Localizada em 
Lajeado, a casa lar abriga, hoje, 14 
mulheres acima de 60 anos com 
moradia e alimentação, além dos 
cuidados de saúde e higiene. Mes-
mo com auxílio do governo muni-
cipal, o valor recebido é menor do 
que as despesas.

A coordenadora da Vovolar, 
Glaci Guzzon Garcia, trabalha na 
instituição faz mais de duas déca-
das e diz que o problema já vem de 
anos. De acordo com ela, a entida-
de recebe o valor de R$17,8 mil da 
prefeitura e um auxílio para o ido-
so atendido na casa, mas possui 
gastos maiores com o pagamento 
dos 12 funcionários, da manuten-
ção da casa, além de alimentação, 
medicamentos, e itens de higiene e 
limpeza. 

Segundo Glaci, é gasto, em mé-
dia, R$ 2 mil para atender as ne-
cessidades de cada idoso. No caso 
de pessoas com bengalas, andado-
res ou que utilizam a fralda geriá-
trica, o valor é ainda maior. 

“Nós sempre recebemos muitas 
doações, mas nesse período de 
pandemia a situação piorou. Che-
gamos ao ponto de ter que resolver 
o problema de forma imdediata 
ou fechar”, conta a coordenadora. 
Nos últimos dias, a entidade rece-
beu a doação de alimentos e pro-
dutos de higiene. 

Hoje, além do auxílio financeiro, 
outra necessidade do lar são fral-
das geriátricas nos tamanhos M, 
G e GG. 

Pedágio solidário
Para ajudar a entidade, o Leo 

Clube Lajeado Florestal pro-

move um pedágio solidário no 
próximo sábado, dia 28. A ação 
será feita na sinaleira ao lado do 
Posto Faleiro, das 9h às 11h30. 
Qualquer valor é bem-vindo e 
será destinado para a Vovolar. 

Um integrante do clube Diego 
Aguiar da Silva, 27, conta que 
o grupo já promoveu outras 12 
edições do pedágio, com dife-
rentes destinações. Organiza-
ções como a Apama, Aapavat e 
Amor Animal já foram atendi-
das pela ação. 

O clube também já participou 
de outros pedágios solidários, 
entre eles, uma atividade em prol 
da menina Lívia Teles. “Acre-
ditamos que a solidariedade e a 
vontade de ajudar irá prevalecer 
neste momento de pandemia. 
Estamos otimistas e já deixamos 
o convite para a comunidade 
participar e doar o valor que pu-
der”, afirma Diego. 

Durante o pedágio, o Leo 
Clube também fará a doação de 
máscaras na cor roxa, em alusão 
ao agosto lilás, que representa o 
mês de conscientização e com-
bate à violência contra a mulher. 

Quem tiver interesse em au-
xiliar ou fazer parte do grupo 
pode entrar em contato com os 
voluntários por meio das redes 
sociais do Leo Clube Lajeado 
Florestal. 

RENATA LOHMANN
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Jipeiros reforçam socorro 
em casos de calamidades

Jeep Clube ficará 
à disposição do 
município para 
eventuais situações de 
emergência

No plano das 
entidades está 
desenvolver 
treinamentos e 
capacitações para 
os integrantes do 
clube atuarem 
em situações de 
risco. Parceria foi 
proposta pela 
Secretaria de 
Segurança Pública

LAJEADO

O município conta com 
uma nova possibili-
dade de suporte em 
eventuais emergên-

cias. Na manhã de ontem, re-
presentantes da administração 
municipal, Defesa Civil e do Jeep 
Clube se reuniram e firmaram 
parceria para prestar apoio logís-
tico e comunicativo em desastres 
naturais.

Na área de defesa e preser-
vação da comunidade, também 
foi firmada uma parceria com a 
Marina de Lajeado, para uso de 

barcos. O objetivo é acessar algu-
ma régua ou intervir em situações 
onde haja inundação de alguma 
rua, sem risco de choque elétrico 
ou correnteza.

A ideia da Secretaria de Seguran-
ça Pública é treinar os integrantes e 
prepará-los para  as chamadas mis-
sões. Nas próximas semanas deve 
ocorrer nova reunião, desta vez na 
sede da entidade, para alinhar os 
formatos dos treinamentos.

De acordo com o coordenador 
da Defesa Civil, Juliano Pedroso, a 
parceria com os jipeiros será fun-
damental para situações em que 
ocorram quedas de barreiras ou 
enxurradas, onde carros comuns 
não consigam acessar os locais. A 

questão de comunicação será ou-
tro recurso utilizado.

“Eles utilizam rádio amador na 
atividade recreativa deles. Hoje, 
quando temos situação de emer-
gência, usamos muito celular 
para verificar as condições me-
teorológicas. Mas se um dia ficar-
mos sem sinal, para isso teremos 
o apoio deles também”, destaca 
Juliano.

Contribuição
para a comunidade

O presidente do Jeep Clube, 
Adriano Radaelli Zen, ressaltou a 
importância do convite para o gru-
po exercer uma função social mais 

ativa na sociedade. “Como nun-
ca desenvolvemos nada do tipo, 
acabamos acomodados, vivendo 
a nossa vida, da nossa entidade, 
mas agora nós vemos que tem um 
propósito maior”.

Hoje o clube tem cerca de 30 só-
cios ativos e 25 viaturas à disposi-
ção. Os veículos tem característica 
de maior força e dispõem de guin-
chos para quando for necessário. 
Será organizado um núcleo para 
atendimento direto às demandas 
do município e também ativar a 
rede de parceiros e voluntários.

Em uma avaliação inicial, 
Adriano acredita que o Jeep Clube 
possa contribuir, além dos aces-
sos a locais mais restritos, com 
entregas de alimentos e condução 
de pessoas para suas residências. 
“Tem a parte logística, as vezes 
tem carros que ficam na enchen-
te. O guincho arrasta para fora, 
traz arrastando as rodas, tirando 
para o seco.”
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OBITUÁRIO
AURI KEIL, 66, faleceu 
ontem, 24. O sepulta-

mento foi no Cemitério 
Evangélico do bairro Ai-
moré, em Arroio do Meio.

JUREMA MACIEL, 
76, faleceu ontem, 24. 

O sepultamento foi no 
Cemitério Católico do 
Florestal, em Lajeado.

JOSÉ DARCILO 
PETRY, 80, faleceu 

na segunda-feira, 23. O 
sepultamento foi ontem 
no Cemitério Católico de 
Linha Arroio do Ouro, em 
Estrela.

GUILHERME CÂN-
DIDO, 8, faleceu na 

segunda-feira, 23. O 
sepultamento foi ontem no 
Cemitério Santo Agosti-
nho, em Encantado.

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalismo@
grupoahora.net.br

Para informar 
falecimentos: 

Lajeado retoma vacinação 
para maiores de 18 anos

Aplicação das doses será feita em 
cinco postos de saúde

DIVULGAÇÃO

LAJEADO

Com a chegada de um novo 
lote de vacinas contra Co-
vid-19, Lajeado retoma 
hoje, 25, a vacinação para a 

população acima de 18 anos residen-
te no município. Este público pode 
procurar pela imunização nas uni-
dades de saúde dos bairros Centro, 
São Cristóvão, Montanha, Olarias 
e Jardim do Cedro, das 8h às 14h. A 
aplicação de segundas doses também 
segue nos mesmos postos.

Para a vacinação por faixa etária, 
é necessário apresentar apenas do-
cumento de identidade e compro-
vante de residência em Lajeado. Em 
caso de não possuir comprovante de 
residência, será aceita uma declara-
ção de próprio punho.

Em razão da baixa quantidade 
disponível de Pfizer e Coronavac, a 
aplicação da segunda dose dessas 
vacinas está concentrada nos Pos-
tos de Saúde do Centro e do São 
Cristóvão. Já quem precisa receber 
a segunda dose de Oxford pode bus-
car em qualquer um dos cinco pon-
tos de vacinação.


